
Oes antecedentes do ca.so te1TI suas
i

.

or i.gerrs nas conversas que vem sendo

t ma;nt'das be�tred �B. tmais destacados Co.. Q'. O...._
proceres r-rga err-rs as.

I O ponto de vista comum é que o poderá eleger isoladamente o

presi-I
cípio de independência face' ao go­

l Partido, a despeito de sua pujança I
dente da República. vêrno, .os udenistas aceitam cOmo coi-

Nacional.
j
eleitoral manifestada nos pleitos,. não A despeito de ser mantido o prin- sa óbvia a observação de que para o

�������º������������ijL�� � .Ii. A� >_ç l!lil�. _�'-. _kM@! �gIÇ!
, .
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a.
RIO 27 (A G.) - O primeiro sinal

,.

da U.D.N. no, que se refere à suces­

são presidencial foi dado, hoj e, quan,­

do c.ornpar-eceu o sr Bilac Pinto à se­

de udenista levando um esquema pa-
,

Ta a formação de alianças partidárias,
afim de s-er apreciado pelo Diretório

:. I,

'.
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.JORNAL SEM LIGACõES PABTIDA..BIA8

Dtre'tor-propn.Uirlo
JAIRO. CALiLADQ I Dire"tor 4. :a.daçAo JMARTINHO CALih\:DO JORo

li>

HENRIQUE BERENHAUSER

.
' �, .

No aJ.'tigQ anterior. foram enun ...

cia.das
.

uma série de D'ledidas de

propaganda de ordem local .. Po ...

rém é necessário, também, que

seja iniciada uma propaganda
intensa e� cidades ou regiões de

onde possam provir correntes de

�uristas. I

Será recomendável um enten­

<dhnento com as agências de

ituriSJno, que, hoje 'em dia, exis­
tem eUl grande número nas prin­
cipais' cidades do país, do Uru­

guai e Argentina. Essas agências
com os elementos de que dis­

põem, estão habilitadas de en­

caminhar para cá, regularmente,
excursões ou grupos isolados de

pessoas. Ha dois anos, quando vi­

.$itamos a cidade de Cordoba,

((Argentina), uma agência de tu­

zisD'lo daquela cidade :mostrou-se

m.uito empenháda de organisar
um excursão para aqui. O Tou-

.

ring Clube do Brasil e o Auto'..

..Inóvel Clube, igualnlente, de­

veD1. estar interessados de enca­

tninhar suas habituaes excursões

para êste Estado. É tudo questão
dos senhores hQteleiros, ou uma

'comissão oficial de turismo pro­
curar contacto com as citadas

entidades, oferecendo garantia de

acomodações boas e' passeios pla­
nÜicados. Depois de termos sido
visitados por diversas dessas ex­

cursões, podem estar seguros,'
('� que as pessoas aqui vieram se

�.:" ",,' :-.
..t'�

�� .....
.
transformarão em postos gratui­.�. ; ..

.I�. t �_' ,*05 de propaganda de· nossas .be-

" "

.'

:01
. �

sidera impressionante o que se passa

nas Al!andegas em razão das vanta­

gens excepcionalissimas de que go­

zam os funcionários lotados nas adua-

-

/

Partido é imprescindível a f'or.ma çâ.o
, de uma aliança com outros partidos.

A escolha do candidato presidencial
será feita pela Comissão Interparti­
,dárai, por dois terços de seus mem­

i bros. E� seguida o escolhido será sub­

. metido a uma convenção nacional

'conjunta dos partidos da aLían ça , que
: ratificarão a escolha por maioria ab-
soluta em três escrutínio.s.
Os votos em nomes não indicados

pela Comissão serão considerados em

branco.

No caso do nome escolhido pela

Alfand�ga. O DASP revela que há

trrna verdadeira corrida do funciona­

lismo às vagas da lotação da Alfan­

dega.

comissão nos três escrutínios não al­

cançar a rria
í

o.ria , os partidos inte­

grantes da aliança se obr-Jgarn a es­

tender os Estados os efeitos para. a
escolha de Governadores.

'U'rria das condições para a forlna­
cão da aliança é urna consulta prévia
aos ditetórios estaduais, de modo que
a frente política obtenha. apôio de ba-

. se ern todo [O país.
Aceito o esquema da U.D.N. pelos

demais partidos, - grandes e peque'_;-

Unificáção .. d·

II

eSI
/

ara 'os

t' ,

nos --,. aos quais será sub'rrret
í do, es- I.;

f.'"'"J" j."_

pera seu autor quebrar a tradição da
/

.....;.
"J,

política brasileira de formação de --\
' 'f.'

:' ,

I aliança politica à base de um nome". ..'-t
__---.. .. _ _ _ _ _ ,_. c' ,

r
"'" __

.

....------..�-�-- er_ a. - -- .. - - !Ia fi __ ..�., .

� Faleceram as xi- ::> � t,

I fopagas .
. ..�..

RECIF'E�
.

27 (A G.) - As duas :'{:1,:"

fopagas que se encontravam no hos­

pital aguardando
. intervenção cirú.r­

gica, que as separ-a r-í.a, f'a l.e-cerarn ho-

j e pela madrugada.
A operação das xifopagas vinha :<'

despertando interêsse nos rneios cien-.,'
tíficos e· populares� tendo sido adiada
v

á

r
í

as vêzes elTI virtude das condiçoes'
desfavoráveis de saúde das rrien

í

rnaa.

Todos os recursos existentes foram

mobilizados, sem contudo> obter-se
f A •
, ê

x íto.

r
;;.-.

..

e
de para tecer algumas considerações
em torno da na.vega çã.o nas zonas do
sul do país, para· salientar que,· ape-

._

ligar as duas coisas. A isto o presidente nacional do Par-
Cristão respondeu imediatamente por telegrama, nestes

ReUllião I:leniten-

tro de
..

.

turlSlDe
lezas naturais. É preci�, entre�

tanto, que tudo seja muito benl.

organisado, para satisfazer

zoâvelmente os turistas.

Uma modalidade também 'mui-

ra-

1

to eficaz de divulgação de nos­

sas paisagens, seria a confecção
de um filme natural� mostrando

as nossas praias e tudo o mais de

interessailte desta região. Con­

tudo, a confecção de um filme

natural de boa qualidade depen-
de de muitos fatores, especial-
mente do tempo favDrável .. para

ressaltar, com vantagem .. a beleza

e o colorido dos quadros. CO'n:1

certeza, oportunamente, êste as­

sunto terá sua solução.. afilD de

perntitir que todos os cinemas do

Brasil possalD exibir o citado su­

pleDlento natural. Com a extra.­

ordinária variedade de atrações
com que natureza� bondosamente,
dotou a nossa terra, inúmeros são
os motivos.e módalidades que nos

facilitam atrair visitantes. �o-

invil€, por exemplo, ha poucos

dias, recebeu a visita de centenas

de automóveis do Paraná, que
ali foram assistir a exposição de

orquídeas, que, anuabnente, or­

ganisam os alnadores daquela
cidade. Ora, a parte mais inte­

ressante dessas exposições, con­

siste na apresentação das' Lae­

lias porpurata, a rainha das or­

quídeas do Brasil, e cujas varie­
dades mais beles e preciosas são,'
precisaBlente, oriundas desta

-

Ilha de Santa Catarina. e que,
por isso meslDo, têem sido dispu­
'.das por ele'Vad.os pr�ços ,1lelo.5

'':''·'.I"··:'·� ',:fi .., .

,
'

,-.: ..
. .-.......-.

. .

.

.

imposs·vel
Há sempre os, confusionistas, como Nelson Carneiro, deputado divor­

cista, que se quer fazer de sarrto , Çlizendo que vai a missa, quando de fato
é UlTI rn

á

u e péssüno católico. OCOrrEU agora ainda a confusão de que êle
se teria desculpado de qu� até JANIO QUADROS. apesar de pedecista, era

·divorcista.

Impossível
tido Democrata

tê;rmos:

RIO, 27 (A.G.) - Na sessão de on-

j'tem da Câmara o deputado Fernando
Ferrari àproveitou-se da oporf.unãda-

Di l@Q:z .0. SP fi o e-o-ea 1I:0 em o

"Jânio Quadros� não é divorcista. Divorcista não· pode pertencer ao

NAÇõES UNIDAS, 27, (R.) A

I
P.C.D. (Assinado) l\I"onsenhor Arruda Câmara'" (11-11-1952).

Comissão polít�ca na Asseml;>léia Ge- . Na verdade o .F.D.C. é o que de n'1.ais corr�_to existe. na politica nacio ...

ral da ONU resolveu, por 49 votos

t
nal. NenhuHl partIdo tem tão vasto prog��ma e nenhum partido expulsa

contra 5 (do bloco soviético) e uma tão depressa um il'lelnbro incoerente. Quem lê diàriamente o noticiário de
abstenção, dar prioridade ao debate! São Paulo bem sabe que os pedecistas da terra de Anchieta são exata­
da resolução da India; sôbre a Co- mente os mais. intransigentes na pureza do partido, cuj orientação segue
réia. , os princípios estabelecidos pela Secretaria da Doutrina Social Católica.

' •••••eae � .

ITRATA E TO A U AN

colecionadores- _ de São Paulo, ,

Rio e Pôrtn Alegre. É lamentá­

vel que aqui emFlorianõ:polis tão

poucas pessoas colecionem essas

plantas, e que todQs os anos de­

veriam ser exibidas em expósi-.
ções, sob o patrocínio da Prefei­

tura l\'.IunicipaL
...

O Clube de Caça e Pesca, que
possue, sem -favor algum, a sede
lnais original e exclusiva no

Inundo inteiro,
-

na Ilha do Cam­

peche, que por si só é uma jóia
da natureza, poderia organisar
todos os anos concursos de pes­
carias, pa;I'a os quaes seriam con­

vidados as entidades do gênero
do: Rio, São Paulo, Curitiba,
P!rto Alegre e Rio da Prata.

As enseadas e baías do nosso

litoral, são muito favoráveis para.

o aristocrático esp�.rle do ya­

chting. Concursos nacionais e in­

ternacionais, organisados pelas
duas sin1páticas entidades que

possuimos, atrairão amadores de

toda a América do Sul, pois COIn

as poucas corridas a vela rea­

lisada sentre Rio e Buenos Aires,
a fama da� belezas da nossa ter­

ra, já se firmou naqueles meios.

No mesmo sentido, podem-se
promover revo�das dos aéreo­

clubes, corridas e circuitos auto­

Dlobilísticos, que são tudo assun­

tos explorados pelas cidades de

RIO, 27. (A.G.) =': O. DASP dirigiu
trrna exposição de motivos ao nresi­
dente da República, fixando os 'prin.­

cipios da justiça social que devem

presici.ir a retribuição dos serv�dor�s) nas. de"'"públicos e acentuando que se .tmp�e São chamados �"tubarões" do fun- HOra verao .

sem demora, o exame da S1 uaçao
cionalismo, quer em virtude da per-

'1'-��;i!��!���1�"-1I,,,,,.,�)_.;.;.:,. '.
,e�iste!lte.· Aquele Departamento con-

centagem da r-e-vrsao dos processos, I
·27- (A G.)" ,_.",'\1_._," Já "rra próxima

�_-_-...-_.._..._�- ............._.... -� cobrança dos direito de imp_?rtação, semana estaremos sob o regime da
adicionais

.

etc.. quer pela sua partici-
� hora de verão, que começará a vigorar

pação nas comissões devidas aos des-
,

t' d h d d
í

10 de. .! a par· Ir a zero ora o . la· -

pachantes aduaneiros? quer a irrd.a em

I
d t

.

d_ dezembro.,. quan o os pon e rr'os os

f d f razão da sua participaçao nas multas
,. _ .Voltaram. os a aUla os

'tl
-

1 b f" o reloglos deverao ser adlantados de 60
Comprim.idos EUFIN. de quer finalmente pe os 'ene lClOS c -

.

.

.

'1- d rn írrutos,
BOEHRINGER�. ALEMANHA , lhidos com o produto dos leloes a

_. . "" _ �!IIW''''W''�'-'�,,",",,'''''''��

..........----:-.-:..�.--:......_••_.---••--

jDEíiiiõTA DOS
OS antlblotl'COS- e a nova'SOVIE'TICOS
droga anti-tuberculosa

(s_ ..1...' c.) .

- Conforme foi indic;am q.ue os germes da tuberculose
MIAMI, �

t
. -

da desenvolvem uma resistência ao novo
declarado numa recen e reunlao

American Chemica1. Society, novos! produto químico contra a tuberculose

estudos feitos no laboratório mostram l mil vêzes mais depressa do que. contra

t b I ! a estreptomicina, informa o relawrio.
que a droga contra a' u ercu ose, a

td
. _

t I Observam. no entanto, que primeíra-isoniazida se' deve a lTIln1S rar �m �

combinaç�o com quantidades definida·s f mente só uns poucos dos germes indi-

'b'd d f viduais desenvolvem a resistência, e
de um antibiótico, inl 1 or.· o cres-

cimento do germe da tuberculose. êstes não mostraul resistência contra

COHibinando a' droga contra a tuber- a estreptomicina, ou contra qpalquer
dos vários. outros antibióticos experi-
mentados.

culose� çonhecida quiIXlic�me1).te conio

hidrazida do ácido isonicotínico. com

o antibiótico estreptomicina, ela des- Estes médicos crêem que a com-

truirá O'ermes que se tornarem resis- binação de estreptomicina com isonia- Ten'las . principais da la.b. I

tentes ao novo produto qLúmico, se- zida no início do tratamento, quando ciária Brasil�ira--Os padrões minilTlos a serem
o:undo indicam os estudos do dr. Wa- o 'número de organismos resistentes é

d d
- /'V

rl .-;

d ONUb . a ota os nas prlsoes, por recomen"ll.açao a ..

claw Szyblaskie do dr. Vernon Bry- pequeno, tem grandes probabilidades
d B -I

./

e. a posição o· raSl
tS·o·n dos laborató'rios. da· Associação de destruir todos os germes antes que

RIO; 19 (Agência Nacional) - A ainda no temário do certame,. conVQ­
Biológica de Long Island em Cold possam desenvolver organismos resis-'

alimentação e d!eta das pris<...es e os cado pela Associação Brasileira de.
H'b N Y

� tentes a qualquer das drogas.Spring ar or, . .

1 padrões mínimos a serem adotados
A estreptomicina tem sido a droga

- Em vista das suas experiências, o
nos regimes penitenciários de todo o

predileta na terapia da tuberculose, dr. Szyblaskí expressou a opinião de
mundo, por recomendação das Nações

mas -

a. sua utilidade tem sido ,g�an- que a isoniazida não deve ser usado U�idast serão os temas principais da

demente limitada devido ao desenvol- em grandes experimentos clínicos até, agenda de· debates da Primeira. Reu- ,'vímento de resistência nas bacté- que se possam desenvolver adéquadas nião Penitenciária Brasileira, ora em
I

rias. I combinações �e isoniazida com os an- realiz2.ção nesta Capital.
Estudos feitoS em t.ubos de ensc;;lio tibióticos. Quinze - outros assuntos figuram

CÕ····Õ·�·FÃZE
.....

·Õ·
..

···ii.
..

õii
..

·NÕpõi.ii

I

turiSDlO da Europa e América..
no Norte, só com a vantagem que�!'

nenhuma outra cidade tem tanta
variedade ar oferecer como a

nossa cida,de de Florianópolis..

:Floria.uó.J.loli�, 24-10!:!i2l!

"As :r;orn'las - mininl.as ainda estão i Fernando Ferrari a focaFzar a neces ...

.

na fase de projeto e sôbre o mes- sidade da economia rio-grandense�
mo coube, por designação oficial, que não são atendIdas com eficiencia
emitir longo. parecer, de cêrca de nem pelo Loide Brasileiro.. nem pela
setenta laudas datilegrafadas, no Costeira. E após concluir, (> represen-� �.

.
ceu como de g,rande importancla no qual confrontei as aspirações da tante gaúcho sua oração, o presidente_
proposito de r.nelhorar as práticas pe- ONU COlTI os nossas leil.S penais e pe- José Augusto que então dirige os tra­

nitenciárias, a fim de tratar os sen- nitenciárias e as nossas realizações. balhos, convocou a Câmara para nova

tenciados com humanidade e� desse Esse p'arecer demonstra que, em inú sessão noturna, hoje, às 20 horas e

modo conseguir -recupera-los para o ,lueros pontos essenciais, o Brasil já meia> e deu palavra ao deputado Ro ...
,

con,,:ivio social.
r

superou os padrões lnínlmos, embo- berro Morena} para também: discutir
Sôbre o problema da alimentação,. ra careça, ainda, de materializa-las

t
o projeto de que pouco .ante.s se ocu.r.-

frisou ele que, via de regra, o des- noutras em obras e serviços. . parà' o sr. Fernando Ferrari.
contenta�ento dos detentos e �esi-
diários começa na má qualidade da

E Z E M B O �:
alimentação, na escassa qua,:,tida�e .e

I
..
�

. .

-

.

,
.;�na maneira por que lhes sao dlstrI-

<

-

:�
buidas as refeições. Se�pre foi há-

I C" t N I
'. �l

bitõ fornecer à1imentos aos presos
� a 3.·

.

on erê.ncia
.

aciona. .,'�
aqui e no estrangeiro, em péssimo va- ."

�ilh.ame e não' raro desacompanhado de � haste'·c· t e P .Q
de t�lheres. Há ·cerca de trinta. anos,

�. . lmen O •
.

reços. �:;
fazendo uma visita aos estabeleci- Normas para apresentação de teses-Temá- :�
mentos penais de todo o rP�ís, noto_u rio a ser debatido )

coisas incríveis -

em materla de ah- RIO, (Agência 'Nacional) - .·Será datilografadas e serão entregues até.
mentação dos delinquentes, pois a. instalê.da no dia 14 de dezembro pró-lo dia 10· de dezembro no Departamen­
comida era lTIal condimentada, mal t ximo" em Quitandinha promovida to de Estudos e Planejamento da
cosida. e geralmente com produtos t pela COAF, a Primeira Conferência

í

COFAP, à rua Alvaro Alvim, 220 an-
deteriorados. A pena, que ti�ha po::; Nacional de Abastecimento e Preços. 'j dar, nesta Capital.

'

objetivo reajustar o transvIado, so Já foram restabelecidas as normas I· O temário da Conferênci�
'a para brutalizá·lo com êsse .

� t b Ih _
_ ,concorrI '.:;>aI a os . ra a os do referIdo certa- As comissoes fecnicas da Confe ...

tratan'lento desumano e provocar re-
me podendo r�eJe inscrever-S'e tôdas rência oferecerão para estudos e de-

voltas.. as :Ressoas e entidades ligaú'a:::. aos bates os seguinteS temas: .1) Abaste-
Felizmente,· acrescenta o professor problemas econômicos nacionais. cimento. e expansão demográfica: a)'Lemos Brito - evoluiu muito 'a men-

As comissões técnicas ê as teses movin-�.entos populacionais; b) cres-
talidade penitenciál�ia e quando se

São as seguintes as comissões téc- cimento da população; c) mão de
tratou da cohstrução dos novos _esta- nicas da Conferência: 1) Abasteci- obra; 2) Abastecimento e" .recursos
beleciinentos da rua Frei Caneca

jluento e expansão demográfica; 2) naturais: a) lninerais; b) vegetais;sustentei com êxito a necessidade de
Abastecimento e recursos naturais; c) solo e agua; d) combustivel e ener-

serem dotados de refeitórios e de se
3) Abastecimento e produção. agríco- CC

_
,.

)fornecerem. talhers aos prsos. Até en-
la; 4) Abastecimento e pr9dução in- �tlnua na 2a. .p�_glna

tãot as refeiçõe.s eram fornecidas nas
dustri2.l;. 5)' Abastecimento. e distri .....

pr6prias �elas, ppis temia-se que reu-: buição; 6) Abastecimento e circula- D ianidos e armad0s de facas e garfos, o.s
ção; 7) Abastecimento e mercados; 8)

detentos promovessém motiri� 'e do-
Abastecimento, tributação e encargos

minasse os guardas. Retruquei que se
sociais; 9) Abastecilnento e crédito.

bA far- - ,

lhes dessem 8.l�mentaçãq oa e 10) Abastecimento e política cambial;
ta, eles jamai.s se amotinariam, por 11) Previsão das necessidades e' pla­
estarem interesEados em não se pri- nejamento do abastecimento p;ra
varem desta regalia. E depois de

1953.
muitos anos dessa prática, que se es

As teses a serem apresentadas não
tendeu �o Fr@si�io� �� ColQnias e à

poà.et'ãQ ultrapassar de cincQ páginas

Era mesmo

Prisões, mas os. dois primeiros, que

pela primeira vez -vão. ser
.

discutidos

en'1. nossó país, revestem-se de maior

detaque e serão apreciados por todo.s

quantos tenham resp6hs1abilidades
penitenciárias nos Estados e Territó-

rios brasileiro.3.

Recuperação para, o convívio social

O professor Lemos Brito, presiden­
te do Conselho Penitenciário e Ins­

petor Geral Penitenciário concede1..1-

nos ligeiras declarações sôbre os

dois momentosos temas que. reconhe-

I
Prisão de Mulheres, não houve mo­

tivo de de-sgosto, mas an.tes de sa­

tisfação, para os seus diretores. En- I
tendo portanto, que eSsa n1.aneira
de

.
servir aos presos deve-se genera­

lizar, a 'todas as prisões do Brasil
:I

. abolindo�se os condenávei me1;odos
antigos, mas

. que,
o adotam·.

Superiores à.s normas da ON'Q'
Quanto aos padrões mlnlmos" re-

I

comendados pela' ONU, a serem

adotados nas penitenciárias de to-
dos os países n'1.embros, o professo,i.
Lemos Brito. que foi o -delegado do
Brasil à Comissão Penal e Peniten-
.,. ;.

ClarIa daquele organisn1.o>· em 1951,
declarou:

.porventura,. ainda

.

,

'G_�(),..�(),...-�(»oo__�(}oIII)OIII_..._O'..._t-i()

a Costeira
sar dos esforços isolados deste ou dà:.. �"-'

quele setor 0 Loide Brasileiro e a -; _ �,'

Companhia Costeira não tem ericaz-a-
s:

do a ecórrorn.ía do Rio Grande do Sul>
'de acordo com a realidade presente.
Começou declarando o or'ador-, que,
era cie causar estranheza a todos quan
tos se interessam por tais problemas,
a qualidade das errrpr-ezas do Patri­
'rrrori.í.o Nacional operarem no mesmo

sentido, visando as mesmas finalida­
des.
Dum lado. o Loide Brasilefro e cíou­

tro. a . Costeira e ainda o Loide Nª�
ciona1. A Costeira corn defiéits çada
vez Inais crescentes obriga Q Cona
gresso Nacional a abrir créditos es'"

peClalS para poder cobri-los, ne!'>ta
ou naquela eventualidade.. E o· Loida

apesar deste ou daquele novo navio

que adquire desta ou daquela nova

aparelhagem té:1mbéul a braços com

"déficits" volumosos sem encontrar.
e�n definitivo solução que mais in­
teresse à economia nacional e do co.;;..·

h'1.ércio brasileiro.

"1

•

_,' f.'
�

<')

I
=-...

En" seguida, o l'epresentante
cho disse que sabia ter curso no Se.""
nado um proj·:=to do senador Francis=
co G-al1.otti unificando aquelas duas

grandes empresas nacionais de nave'"

gação. Parece-lhe ser esta na reali ...
dade a: solução ideal, dad.o que não-
há razões técnicas nem

nem de -qualquer outra

justifiquem a exiS'tencia

financeiras
drdem que
de duas- ou

três empresas todas pertencentes ão
Patrimonio Nacional, com direções
divergentes ou diferentes, operando
'ou mesmo sentido.

"

.....

-'-�- ...
-- -�- "---

�"'lII' .. 1

E depois de declarar�se ;frânc�;nnen':
te favoravel a essa proposiç�o do se­

nador catarinense passou o deputado

�). �
'i.�

:j
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�
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RIO, 27 (A.G.) - A exempl€l, dõ .

anos anteriores, as

promoveram hoj e,
des comemorativas

Forças Armadas'
diversas solenída­

a passagem de
mais um aniversário da intentona co-

munista de 1935. Essas

nias, tiveram por objetivo home la
gear 8_ memoria daquele� que tom4 -' �:;�.:..;,."
l�am em defesa da lesalldade.· {iW:-'

..
'

.'"
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Srta", ULMACEA COUTINHO, DE

"'4- �ZEVEDO
,Transcorre hoje o aniversário na- agrícola; a) a�:rícola; b) agro-indus:"

talicic, da prendada e gentilíssima se- trial; c) pecuária; 4) ,i\bastecimento
nho:rinha Ulmacéa Coutinho de Aze- e produção industrial: a) indústria$
vedo, filha dile�a do nosso distinto bá:sicas; b) indústrias farmaceuticas;
conterraneo e presado a.rrri.go sr. c) inc"!ústria de construção e habita-

-". Afo� Coutinho de Azevedo e de, ção; d) indústria de vestuário; e) in­

sua eocrrra. esposa sra. d. Maria

H�ff-I
dústria de .alime�t:ção; 5) Abasteci­

�ann de Azevedo. • ,mento e dlstrlbulçao a) problema de

â ,prendada aniversariante, ,que � distribuição; b)'. problema de fiscali­

conta com um vasto círculo de ami- t zação; 6) Abastecime-?to e circulação:
zades, por certo será, muito cUmpri-j'

a) transportes; b) armazenamento;
ll1entada por tão auspiciosa data. 7) Abastecimentos e mercados: a)

0$ de "A Gazeta" cumprimentam � fórmula C.L.D.; b) bolsas de merca­

i��speitosamente a querida aniversa- I dorias; 8) Abastecimento, tributação
d .! ' "

'iante, enviando-lhe votos e inln- e encargos sociais: a) reginIe físcal;
terruptas felicidades. b) encargos de presidência; 9) Abas-

-- tecimento de créditos: a) créditos; b)

AS LOURAS COMO A5; I investüuentos; 10) Aba��ecimento e por :b.aver fraturado um braço.

'MORENAS PRECISAM: I política Jalubial: a) câmbio; b) co-

PROTEGER .L"-. Cl:JTIS
mércio exterior: 11) Previsão das DespachoS

necessidades e planejamento do abas- D€spacharam ontelu com o Gover-

Clara ou morena, pouco imp'orta; a
tecimento para 1953: �) região norte nador os Secretários da Fazenda, da

epiderme está igualmente sujeita a I

j'
b) reg.lao nordeste; c) região léste; Viação e da SEgurança Pública e in-

"fornar-se ressecada, a adquirir man- dI' J'd) região sul; e) região éentró-oeste.' terino o nterl.or e ustIça.

�has, ve.rmelhidõe�, rugas prematuras.
__ .'�y._

-,

d f d-- 1 t 1 CI b
Conferências

� preCISO - e en e- a con ra o ca or, ,u e de Caça. Tiro
o frio, e a poeira. Creme Nívea é o

.,

grande� o insubstitutível defensqr da e Pesca 66Coute
Magalhães"

NO,\TA YORK, 27 (R.) Noticia-

lan'1.entar, passou a palavra ao deputa- se' que os serviços armados da De-

Ten
.

Ce I' Jo
..

D
til .". do Elpídjo Barbosa, o qual com am- fesa comprararn 91.212 sacas de café

· • '. a,O,,, ig Iaco 111o plop10 'conhecÍJ.Tlento dos problemas brasileiro e 33.500 sacas de
\
café co-

De ordem do st·. major aviador comandante, estão sendo chamadosa�'
""..

, M
-

d 7- d-
de ensino., pOis durante dez anos foi lombi�no'

inspeção de sa�de no �artcl do De�acamehto de Base Aérea de Florianó- ISS� � _" la -��._��·�-�M���,*�����.�.'Mw��� -���_�

1· d 10'" 2
A família do tenente coronel Joa-o Dl' fZ,l'a'COlTIO, ta-o, pI�ematuI�amente fa "" 1S

po IS, e
'

a 4 de' dezembro do corrente ano, para fins de inclusão, os .

�
,

-

C
tLI! ""t II d C m

'd d- d 1
lecIdo no Rio de Janeiro, no dia 24 do corrente, pelo presente convida a asa e te'rre�1\,o rrlIOSpB af.1 e 'arioa-

Cl a aos 'as c as.ses de 1932, 1933 e 1934, alistados por esta Unidade. Os'
- '.Ji._.Ji d d d

candidatos poderão utilizar a condução. (caminhão)' que parte para esta' t�do� os pare�t,es, colegas e amigos do saudoso, extinto, para a missa de I de da IrOlan, a e o

Base Aérea, às 6 horas, do l\iercado Municipal.
7 dla, que faJ...a celebra,r na capela do Colégio Catarinense. ho dia l° de Vende-se uma casa com terreno de Senho." Jesus dos

CARLOS DA COSTA DANTAS, 1'0' tenente-chefe da, Secção Mob. 52
dezembro p. VIndouro, as 7 horas. \ 8 metros por 579 rneü-os, defronte à

i Pass JS
Antecipa os seus melhores agradecirnentos, a todos os que compare PadaI��a de Capoe�ras ,!'ratar co

-

.i ' ..I,. rn

'j O movimento de assistência
cerem a êste a to de piedade cristã.

... Agilberto dos Passos, no Mercado Pú- indigentes durante o rnês de outu-

Florianópoli�, 27 de novembro de 1952.
-w-.."'W""....................,...w..r�..........."'W _-_-_-......:-_-_-_..... -_.�.............,., �n'" "" ��":o:. �anca n. 11., bro do corrente ano, foi o seguinte:

- - ....... _-. - .. --..-. - - - - _.---�..-w_"'_ � ��
- Consultas, 1.657; curativos, 1.918;

exal"Yle:s de laboratrio. 196; Raio X,

116; c 'ldas curtas. 113; Raios lnf_ra­

"'\lermel'ho. €0; Raios Ultra Vloleta,

15; cOIr'ente elétrica, 20; metabolis­

rno basal, 4; Eletrocardiograma, 5;

radium, 1; radioterapia, 122; ioniza­

ções, 13; oxigenoterapia, 6;, anestesia

pelos gases� 8; Elect::.�o-coagulação, ti;

transfusão d� sangue, 10; inhalações
c/ penicilina, 5; injeções, 4.266; o;pe­

ÇQ<:SI l�S; " fó:r.mula� aV';'ldi'l�� �� 27rs.ag

ii, Florianópo�is, 28 de ;Novembro de -1952

�.

)

I

. '

SRA. PEDRO EVARISTO DIAS

1':111!c
FERNANDO" LUZ

. Transc�r�e hoje a data do aniyer�á- A eefeméride de hoje ,-assinala a

TIO nata.li.clo da exnia. sra. d. Juc1la passagem do an iver-aá rlo raa.taLic ío do

da Silva Dias, virtuosa esposa do sr.
:
est irrrado jovern Fernando Luz, filho

Pedro Evaristo' Dias, funcionário pú- do nosso ilustre coriterraneo sr. dr.

blico estadual aposentado. Abelardo Luz, resid'ente no Rio de

SRTA, MYRIAM CECILIA "Janeiro,

A efemérIde de hoje assinala a pas­

sagem do aniversário natalicio da gen-
__,

til �enhorinha' Myriam Cecilia Perei­

ra, prendada filha do nosso distinto

amigo, sr, Ped��o de Alcantara Pereira,

�ACóB RIBEIRO

Transcorre hoje a data do aniver­

sário natalicio ào nosso estünado corr­

terraneo sr. .Tacó b Ribeiro, funcioná -e

rio estadual aposentado.

'corrrpetserrte inspetor
rrosso Estado.
Talentosa e encantadora a graciosa

aniversariante, que é figura de r�alce
da "jeunesse-dorée" florianopolitana,

,

será homenageadíssima pelas pessoas
amig�as, que o são em gr-arrde número.

'_'()-

,

Os e�ercícios físicos (r-enao, nata-

çji.o. salto, equitação etc.) são favo­

rávels ao desenvolviD1ento' Dluscular

e ã; prevenção da prisão de ventre.

SNES�

do consumo em Bocaiuva E. c.
No próximo dia 29, às 21 horas, se­

rá realizado na sede social do Bocaiu­

va E. C,,,, à rua Pedro .Derrror-o, no

Estreito, um grande baile oferecido

aos seus associados;

Para essa reunião estão convidados
"

todos os sócios e suas e.xrrxas .. f'a.rnI-

lias.

Traje: Passeio.

Em

l
i

DezeIr.lbro'
gia 3)

,

(Co'nclusão)
Abastecimento e produção

pêle. Tonifica-a., mantem-na bela, se::'

tinosa, elástica,. com o frescor da

mocidade. Creme, Nívea é o único pro­

dut oque contem Eucerite, substância
,J

'

científica' de perfeita afinidade com

a.s células cutâneas. Creme Nívea é

indispensável nas praias para evitar

queimaduras causadas pelos raio.;; 'so-

COVOC'AÇAO'

De ordem do Sr. presidente,. convo­
�o os srs. as,sociados dêste Clube, pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária '

,

à realizar-se no dia 3 próximo, quar-
ta-feira" às 19�30 horas, numa das sa­

las do Clube Doze' de Agôsto, afim

de tratarem de assuntos de interês-se
SRTA. J'OELZA DUARTE SIQ,UEIRA do Clube. �

.

A data �e h�j� assin.a�a a pass�-' Florianópolis" 27 de novembro

gem do anlversan,o natallclo da pren- J 1952.
"

dada sensorinha Joelza Duarte Si-'

que'lra, diléta filha do nosso estinla� f,i ,'_�

do conterraneo sr. José Siqueira e t A I I' 'uga -�e sa !::ade sua exr:c.a. esposa sra. d', Elza Du- -... �
�,�te 'Siqueira. AI

",

,uga-se urna sala para- escritorio
,

, '

à Rua Conselheiro Mafra 35 (�obra­
do).

ares ..

Carlos Moritz. secretário

,

,'li< �,

'i SRTA .. JOANA CARDOSO
fc Transcorre hoje o aniversário nata­

liciQ da prendada senhorinha Joana

Cardp�o.

Tratar à Rua. Tenente Silveira, GO.

QUARTO
Aluga-se unI quarto com refei­

ções, para dois moços ou casal sem
filhos. Ver e tratar à rua João

Pinto n. 39 - Sobrado.

'�I '

WILMAR GERENT '

"� A data de hoje assinala a �ssa­
gem do aniversário natalício do nos­

so distinto patricio sr. Wilmar

rent, do alto comércio de Lajes ..

, I

Ministério d,a
QUINTA ZGNA

Marinha
AE!'REA

Destacamento de Base Aérea de Florianópolis
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��.,'
CHAl\IADA DE CONVOCADOS

CRIANCAS
.".,

II ..- ESQUINA
FLORIANóPO,LIS

r;;;:\,
,

1

O CA
'.

ICA .,O ADVENTO - HEis que o' Senhor ,nos faz sentir a fome �spiritual, a

a
\
necessidade da T-tedenção, afim de

t

I nos tornar dignos de receber a graça

I .da :Re�enção. CÓH'lO desperta ela �m
pre-

I nós esta fome e.spiritual? Ela o faz

COIU grande maestria. Apresenta-nos

di.�a:��àticamente a primeira vinda do

Cristo e nesse drama sagrado nos faz

.. ; .• :ffi' �� f,r ":-- f'" í " ,1i; '�i
,'··A" .: .

A Comissão Organizadora das �F'esttyidades em louvor de Nossa

Senhora da Boa Viagem, de Saco dos Limões, vem por rrieio dêste.

rn.arríf'es'tar de público, o .seu profundo agra: ecimentú, a quantos de­

ram o seu auxílio, para que as festividades alcLlnçassen:1.. ° seu tradici..o­

rra I êxi'o.

Retri!Juindo de�ta. forrna , qos f_.evores re<:eb�dos, esta Corrrí são

pede a VIrgem SantlssIma, que aerrame slkas bençaos para 0. felicidade

de todos que nos aux
í

Ií.ar-arri nestas 'F'est.ívlcla.dcs.

. "

VelTI. de longe, e sua glória enché

-

1

terra"!

Que é para nós o Advento?

A resposta é simples: é uma

paração para a vinda do foenhor na

graça. O martirológio romano anun-

A C01\IISSAO
-.._------------

- ..._- .,_._.. _._.....-.... _.---,_...._--_.�
...._._- _.. ..... ---

(ONSOfi-lROLDÃODR.c ía para o primeiro dia dõ Advento:

O primeiro domingo do tempo da pre- participar da fome espiritual, do ar-

dente desejo dos mais nobres e me-, Cirurgía geral de SenhorasAlta 'Cirurgía r-doles'tias

Cirurgía dos tumores
Vesicula e vias biliares oorra

operator-

de Nosso Se-paração para a vinda

nhor Jesus Cristo.

O Advento é, portanto, ri ít
í

damerrte
,

um tempo de desejo, de aspirações e

de expectativa. Para que o al írnerrto

.sej a proveitoso, é necess,ário que o

corpo tenha a sen�ação de fome. As-·

sim, Deus não quer impor sua gra­

ça às almas que não o desej amo Aque­
les que tem f'orrre

, El� enche de bens;

quantos aos ricos, Ele os despede de

mãos vasias. É uma lei antiga e fun­

darrrerrtaI do Reino de Deus. Eis por­

que durante quatro semanas, a Jgreja

lhoTes homens que esperam o Messias.

Ao mesmo tempo, faz-nos entrever o

maravilhoso método educativo de que

Deus se serviu para preparar a hu­

manidade à vinda do Redentor .

(Continúa) .

..
colangiogra:íiaCirurgía da

CONSUL'1"!AS:
Das 8 às 10 horas rro I-IosIJital de CaI-idade ..

Das 15 ás 17 horas à Rua Felipe Schmidt, 21 -- 'I'etefone, 2598
...ce.$••Gf'l;o.$e$.*OO�(,��8eae8e�.f!N.�lif'à��@$�.$�f!}�le��.�.®.t1.\

DO�IINGO� DIA 30, ÀS 20 I-IOR_AS� NO LIRi\ TE-

NIS CI_�UBE, GRANDIOSA ',OlRÉE DE DESPEDI­

DA DO, ANO I_l,ETI1{O� PROI�iOVID�t\ 'P'ELr\ UNIÃO
CATARINENSE DOS ESTUDANTES (U� C,� E�)

Pius Parsch

Telegramas
retidos
Relação de telegramas retidos na

Estação Sede, no período de 17 a 24,',"�------------------

PALACIO �O do corrente:

Ú Maj. Mario .t' agundes - Laure

GO
Loancia José Pereira' - Leda Maria

VERNO Dias - Lourdes Bucheller - Rosa

O Governador do Estado, recebeu i �Santos _" Benício Delrasi - Carolina

quarta-feira última, em audiência a tAmaral'Acrehn _ Banrisul - Gusta­

corrf'er-ezscfa., as seguintes pessoas: I vo de Sá - Henrique Estefan - Sera-

Deputado Osvaldo Bulcão Viana, i
fim Francz _ Abilio Silva - Maria

vice,presid.ente da Assembléia Legis-, Alvim - Dep. Renau Cubas - Wal­

lativa; dir Pessoa - Manoel Marques e Ma-

Sr. Alfredo Schroeder, coletor es- ria Duarte _ Frederico Adolfo Timm

_'_ João Paulino Araújo - Lucinha

Machado - iV[aria Silvana .Ara'ú j o _

Gilson Macedo - Nena Veraná _ Wal

ter Tadanza - Otto Derner - Alípio

Farias, - Carlos Kr€bs - Ciagra -

Hilda Oliveira.

Sr. Luiz Viana, presidente da Câ­

mara de Vereadores de Cambóriú;
Srs. Esperidião .Arri írr, agente da

• II

�mln stro

Isileiro

com á

SOldteio
Realizar-se -á no

de Nevernbro de 952
dia 29 do corrente, s

á

bado,

às 12 Ixoras, na Sede Social' da Companhia, Rio

de Janeiro, o sorteio de títulos relativo ao ITIês de

novernbro. Participarão dêsse sorteio todos os

títulos erri vigor .na Sede Social. Os t.í tul os ern

atrazo, poqerão ser rehabilitados até às 12 ho­

ras daquele dia, no Escritório de Santa Catarina,

à rua Felipe Schrnidt TI. 17, Florianópolis.

taClual ern São Bento do Sul;
Sr. Francisco Barreto, prefeito mu-

nicipal de Camboriú;
Dr. Vitor P€;luso, diretor do De­

partamento de Geografia e, Cartogra-

Dr. Apolonio Bouret, presidente cía

COAP; Desfavoravel ao
bra-

SEDE�SOCIAL

F'or-d e Marcelino l\tlartinez. inspetor
da referida COlllpanhia;
Sr. Plinio

/

Franzoni Júnior, Inspe­
tor regional da estatística municipal;

RIO, 27 (A G.) - Divulga o ves­

pertino "O Globo" que são de,sfavorá­

veis ao ministro Hugo Gouthier os

resultados do inquérit� no Itan"1aratí

para apurar as ocorrências que resul-
Pedra Moreira, natu:l�al deste Es-

taram no afastamento daquele di-
t tado� viúva, con1. 43 anos de idade,

plomata da ch�fia �e nossa re?resen- t estabelecida com casa de verdUY:l 1';0

....acão no Irá a pedIdo do governo de

j'
"

'.I, �,
., Morro do Mocoto, compareCel..l ("l'�-

JV[ossedegh.
'. tem, às 16 horas, na D.R.F., quei:.:cal1.-

Sem apreciar detidamente o merlto

I do-se de que fôra roubada na qtan­
das alegações do sr. Gouthier, os mem- "tia' de Cr$ L500,OO, que trazia gucü,�­

br,os da con.'1.issão de inquérito chega- I dado em UTna carteira, çlen.tro de seu.

ram à conclusão de 'que o ministro I quarto, suspeitando de três, mulhE-'r,::.'s
f

agiu desaconselhàveJ.rmente em dois que estiver'arn em sua Tesidência.

pontos: ao interferir na questão p�­

trolífera anglo-iraniana e en1.. suas re­

lações_ de amizade com o soberano do

Capitão-tenente Felix Azevedo Ne­

to e Zedar P. da Silva, diretores' do

Curso de Expansão Cultural.

N I
Ftarnos,' esquinaAs visitas su�peitas de furto

l\ilenino Deus.
""'isita :nos outrosolhos dos

arde

jogado pimenta .t1.3.S
Em nome do Governador lrineu

Bornhausen, o seu ajudante de or­

dens, tenen� Newton. Lemos do Pra­

do, visitou o deputado Enedino Ri­

beiro que sé acha recolhido ao leito

vistasPor ter

do menoi' Elia3 Julio Rosa, cz.::n"l 12

anos de idade, residente a rua Silva

Jardim Morro do Mocotó, O.!."lt.erü pe­

la manhã, qU3.ndo se encontr:,:�va no

Mercado Municipal, acha-_;0 xecoJ.hi­

do no xadrez o individuo Paul c> l\lTél:r-

celino, natural deste. Estado: soltei"':
TO

>

com 18 anos, vendedor ambulcn1te.,
residente em Palhoça.

::Furtai"am. um pacote de roupas

CompaTeceu, ontem, pê1.a f�h5..
,

"

na D.R.F., o, sr. .Júlio Pauptiz, ::::'es�'

Agredido com

Por tel� agredido
a Orlando Heche,

COIU um porrp;tc
solteiro, corn 40..... -

..1.ra.

pensào,anos de idade, residente na

Kolwasky, ontem.,. a tarde, no
do Municipal produzindo-lhe 35,

q'L.:'0.
Em conferência, foram re.cebidos

pelo sr. lrineu Bornhausen, no dia
JDIACUI

CA furtaram de sua' caminhoTlet2, UYI1.
.....

pacote contendo 4 cortes de v23:.;l,dos,

: dois cortes de jersey de sêda alguns
novelos de lã e uma mantilha de lã.

Merca­

um, fe- dente à rua Esteves .Júnior n.

nesta Capital, queixando-se derimento na região frontal, , acha-se

recolhido ao xodr�z o individuo Os­

car Hélio de Souza, solteiro, de côr

'branca, com 24 anos de idade, resi,­

dente em uma pensão à, Avert ida

OcJde ontem, os senhores:

Dr. Vitor Lima Procurador Geràl
RIO 27 (A G.) - Hoje, às 10 horas"

,

,

na grande sala verde do edifíciÔ do

Pretório, o juiz Aderbal Catete, final­

mente, casou biacuí Canualo Aiute7
1

índia kalapalo, com Aires da Cunha,

sertanista branco - que vieram das

rnarge�s distantes do rio Kuluene, em

Mato Grosso, em busca do· consenti­

mento na cidade grande�

do Esfado;
,Sr. Alberto Oliveira Mota Fi-de

lho, chefe da comissão de agricultura

da Comissão Mixta Brasil-Estados

Unidos;
Major Honorio de Castro, inspetor

geral do Transito;
Agronomo Afonso Veiga." executor

do Acôrdo Unico.

_"_�_I"_�, ,,",,,�·_.�_;r �_"'__ .. ·, . .._� ... ...__�.... _

L
Na sessão de ontem, na Assen'1.bléia diretor do Departamento

Legislativa, o deputado ,Estivalet Pi-I�res deu conhecimento á Casa, de di-
I

versos telegramas recebidos de Con-

cordia todos aplaudindo a sua inicia- i
tiva de, pedir a criação de' um grupo

"escolar para a vila de Ipomirim.

islativassem
de Ed'!...lca�

ção , pulverizou a acusaçao do' repre­

sentan.te de S.' Francisco, en.umeran­

do os numerosos '. grupos escolares

construidos exclusivamente com os

recursos do Estado, pelos governos

Nereu Ramos e A...derbal R. da Silva.

-.--------------------------------------------------------------------
--------------------

Clubeemocrata,
CONVIT� Durante o seu 'discurso, o ilustre li­

der do PSD foi aparteado pelo depu­
tado Francisco Marcarenhas, da UDl\f,
o qual, depois de' outras afirmações, tura, de segura orie.ntação e' indiscu­

declarou que d�rante os governos do tivel poder de argurnentação, seja
dr. Nereu Raulos e Aderbal Ramos sempre o deputado Mascarenhas., que,

'da Si!va, não teria 'sido" construído um I á revelia da mesma bancada, se afoi-

unico grupo esco._Ia:r· com xecursos do
I ta

err: afirmaçoes temerárias, das

Estado. Todos os construidos os j ,quais não consegue, depois, livrar.

foram COl1.1.. dinheiro da União e que I

i Ontem, no final 'da sessão, chegou
por isto, faltava 'ao orador e aos de-

[
a dizer, já descontrolado, que a assis-

putados do PSD, competencia para t·
.

1 St C t·
,

-
-

enCl8. SOCla ,ern a. a arIna, e UIn

falar en'1. grupos escolares. .

t d'
-

t ss Es'
.

' t mIO, quan o (:" <:.er o ser o no o -

Con'lo era .:le esperar, essa afIrma- ! t d d l"Y">'el'nor�es 1'1 d

I
a o, um os .L.L apare 'la os

ção do representante sãofrancisquen-
para atender os enfermos e os desa­

se provocou imediata reação nas hos-
t justados.

foi considerada

IIip-.j uriosa, visto que qualquer depu-
tado tem con'lpetenCÚt pal-a falar so­

bre qualquer assunto.

É interessante observar, que. tendo
(

a bancada da União Democrata Na"';

cional tantos deputados de forte cul-
Convidamos os st'S. sócios do Democrata Clube e e:xma:s. fam_ilias para

a 'soirée que terá lugar no dia 29 sábado, às 22 horas, quando será inau­

gurada a aparelhagem de aÍto ....falantes recentemente adquirida para esta

sociedade.

de rebater as 2..firJTtações daquele par-

Servirá de ingresso,
Florianópolis" 26 de

o talãà de novembro.

noven'lbro de 195_2.
A DIRETORIA

Democra a Clube
'..,l\.SSEMBLÉIA GERAL

De ordem, do sr. presidente, convoco uma reunião de Assembléia Ge­

domingo próximo, dia 30, às 9 horas daral Extraordinária, a

manhã.

se realizar

Ordem do Dia
tes pE'ssedistas pois

Eleição da nova diretoria.

Atenção. Se à hora acima, não con"lparecer nún'lero legal, haverá nova

convocação' para meia hora depois, quando se deliberará con'l qualquer
número de sócios presel·ües.

Florianópolis, 26 de novembro

----��._.--------

•

s·acas de
caf'de 1952.

TIMóTEO JUSTO PAULO ,l\LVES

Estivalet Pires, depoiso deputado
(Ass.)
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Á:manhà., às 19 horas ...

..

"dá do' ampeonato
Pra.ia Clube

nas

Catarinense
Sociedade

Coqueiros
Botao, ondé

.

Atiradores deo

.;:quelroscf;
f;.f"
w- ,

,!,-
(:'
t'
(.

e
. ,.

salra o

'Ca
r

de

a,
peonato
constou

Ciclismo queBrasU�iro
da prova

Escreveu: 3'oão Carlos l\'.Iüller

Conforme foi amplamente divul-�

gado realizou-se na xnanhã de ontem

na rua Bocaiuva a la etapa do Cam- da

Direção de Amaury Callado

1.000 metrosde

conlirairelqgio.
Embora o" rendimento técnico

a presidencia da FASC, 'considero-me

iInpedido de continuar frente dos

negoclos da Aquática, solicitando-

lhe o obséquio de levar esta' decisão

l

•. .
_

primeIrO
�

campeao

e
•

«:1 e, 1.
•

a

a últin'1.a roda­
se eções' do Co­
desta partida

carichas do
I

de
Praia Club�, será
osta r-ão" frente

Florianópolis.
•

catarlnense

o

)_1leal.izada
frente as

resultado
bolão

•

Do
e

t lo
•

I

ee ee-ea
lIf/ftI

ea

Pror.oovido pelo -C'orrt inerrt.e F. C.

do Estreito, realizar-se-á, domingo,
no gramado do Saldanha da Gan'la, Fontes.

em .Ba rr-e ir-os, um festival esportivo, Às 14,40 horas - Saldanha da Ga ..

•

r rrra x Continental
I

x Ford .Agr IooIa Bruno.

t Às 15,30 horas - Navegantes x

esses extensivo_E ao vice-presidente sr. os alemães Karl Kling e Hermanb. Às 9,15 horas - Guaracy x Avante Balneário - Dedicado ao sr. ceI. LQ-

Humberto IYAlascio e demais mem- Lang, conquistaram respectivamente o
_ Dedicado ao sr. Osny Ortiga. i pes V'í.e ir-à.

bros da atual diretoria, que demons- primeiro e o segundo' lugar da cor- As 10,00 horas - TAC x 24 de Maio \ Às 16,20 bor-a.s - Terrestre x FIa
traram em tão curto perípdo de ati- rida Panamer�cana, com oitenta' e sete_ Dedicado ao sr. Julio C. da Rosa. melJ-go - Partida de honra - Decli-

vidades à frente da FASC, tão expres- mil dólares em premios O terceiro Às 10A�horas _ Duque de Caxias cado ao sr. João N. Pires.

s ivos trabalhos em prol dos despor- i
lugar coube ao italiano Luigi C'h í.rre t.-

x Princesa Isabel - Dedicado ao Haverá no local barraquinhas, chur-
tos aquáticos de Santa Catarina.

I
te, com uma Ferrari. E em quarto Vereador J\'íiguel Daux. rascos, bebidas' geladas, pasteis, etc.

Com palavra, o senhor represen- lugar teria chegado outra lVIercedes, Itante do Clube Náutico Atlântico, pilotada pelo norte-americano Johny C
.

"

B' -I" dfcfisse que com grande s�tisfação en_IFritch, se êste não houvesse sido 'ongresso rasl elro "e
dossava as palavras proferidas pelos desqualificado por ter per-rn.ítido que

C· -IC 11111 S·'mo "-

seus corrrpan.h.edros de reunião, tendo UlTI mecânico mexicano consertasse a

ezn vista -os relevantes serviços pres-
sua transn�issão.

tados pelo sr. Eurico Hosterno à ..

CaI--tazes do dia

referida

rrrelb.ores,

prova não tenha

em virtude da

• � . _ _ p'-:'_ _a:r;L_" .. -. w. __ .. - - - - -. -- !III - � - _CIf

���_'_.
. -- .._ - 'J"P r?__"L�..........,..-;:..�_�..,....r��---_�� .� _� �.. _ �,.ry 4iL _1:1!..-�

eCaç- -WAq�itica de St • Catii
t.amt.e do Clube Náutico Riachuelo,

ta fieial
.

N III 6152 1 end?ssou
plenamente as palavras dó

./
-

. . representante do C. R. Aldo Luz, so-

Convocada pelo Humberto ,Desportos que corri este ato Imphcasr. .'.' .: , . . licitando ainda que constasse em ata,
D' .Al.asc.lo , vIce-presidente reunIu-se t na lntervençao nos rregocros atlnen-

_, .

- ,
,

...
", votos de congratulaçoes pelo prOXl-

bl'
.

1 extraordinária, te.s à diretorIa na FASC, a.s.suntos doem a_,ssem ela gera mo retorno sr. Eurico Hosterno

a's 20 horas do dia 24 do corrente, o esses que deveriam ser tratados por
à presidencia da Federação, votos

Conselho Superior, contando com a intermédio ou mesmo" em conjunto

da diretoria da Federação· corri essa Federação e, diante da

de Santa Catarina. falta do necessario entendimento compres�nça
Aqu�tica
Aberta a sessão e verificada a pre-

sença dos senhores representantes dos

Clube Náutico Atlântico, Sociedade

Recreativa € Esportiva Ipiranga,

Clube Náutico Riachuelo e Clube

1 a� conhecimento do Conselho Supe­

de Regatas Aldo Luz, o sr. I-Iun'lberto rlor. Agradecendo a todos os mem­

D'Alascio, presidente em exercício, bros do Conselho Superior e da

disse h�aver recebido oficio do sr. atual Di! etoria da FASC, a colabora­

Eurico Hosterno, solicitando exone- ção que me foi prestada afim .de 1e­

.l"ação do cargo de Presidente. Disse var a bom têrmo o cargo que ora re-

.

d '... d' rrdar lc>r o con nu,rac i.o , faço votos para que V. S.
aln a que, anl,es te ma L '-

-

teúdo do oficio em referencia, apro- continue prestando a rnelhor colabo-
:8"ASC. ,

veitava a oportunidade para expres- ração para um maior progresso do

sar seu inteiro apôio à atitude de esporte náutico de nossa terra e,

desprendimento demon§..trada pelo aproveito o grato ensejo para reno­

sr. Hostern<;:>, que tanto vinha traba- var os n'leus protestos da mais alta

lhando pelo progresso do ,esporte estima e- distinta concideração. Sauda­

�áutic� catarinensel e que, entl�etanto, ções desportivas. Assinado, Eurico

Slavia recebido desconsideraçõe.s do Hosterno"_ ,

sr. Eduardo Vitor Cabral, presidente A seguir, pediu a palavra o se­

do Conselho Regional de Desportos, nhor representante do Clube de Re-

assunto Ja do conhecimento. tanto gatas Aldo Luz, que disse não COIl-
são de que a sua permanencia na

t t b'
, , cardar em absoluto, com o pedidodos presen es como am em 0.9 Pl.,l- presídencia dã FASe era indispen-

btieo desportivo de nossa terra. Por 1
de demissão formulado pelo sr. Eu-

,.
savel para, o. continuo progresso do

ss mo'tl'vO tambe'm colocava· a' rico Hos_terno, por não, ter pa:r"tidoe e ..,.., . esporte nauhco de Santa Catarina.
disposição do Conselho Superior o após senhores representantes dos

I Usaram da palavra os n�em·bros da
d· 'd t

.

ha clubes filiado-s, ou -seja, do Conselho
cargo e Vlce-preSl en e, que VIn

I ! diretoria, agradeeendo os votos de
exercendo. i Superior da FASC, quaisquer descon-

i ' confiança com que foram distingui-
Após as palavras de considerações

,

siderações -

.. atual diretoria muito
dos.

ao pedido de exoneração do sr .. Eu- especialmente ao seu digho presiden- ·t·I
Nada mais havendo a tratar, foi

rico Hosternó, rpandou que o 1° se- te. pessoa que tanto tem trabalhadó
i ti encerrada a .sessão, afim de ser cum-

t
r·,.· 1 ·t do oficio pelo melhor destino do esporte náu-

cre arIO nzesse a e1 ura
,

, ."" . I prida a proposta formulada pel. 'r'

em referencia, q:ue se encontrava
) tlCO catarlnense, tendo em vlsta o'

t
'

os.

I sucesso J.á alcancado n�s' u'ltimas com-I reFPIl-ese.
n a,nte da S. R. E. Ipiranga.

exarado nos seguintes têrmos:
! . _

�

. orlanopolis, 26 de novembro de
�'Florianópolis, 21 de noven'lbro de' pehçoes, quando foram conferIdas

1952.

1952. Ilmo. sr. Humberto D'Alascio; t medalhas de ouro aos atletas vence-
,Humberto

�

dd. vice-presidente da FASC, nesta. I dores, acontecimento que há muito

l em t2xercvcio.
Prezado senhor. Formulo o presente: não se verificava e que tudo deviam .Joa-o

i Gonçalves Junior, 1 () secretá-
para colocar nas mãos de V. S. os os esportistas aos �sforços do sr. Eu-. rio.
desti:nos da Feceração Aquática de' rico Hosterno. Qu,e, o esporte náúti-I_, _

Sant� Cata:dna, tendo eln vista que, t co não poderia sofrer interrupção em
_

.

nesta data fui informado pelos se-' seu progresso, porquanto a

desconSi-jN'
·

d �'
l).hores pre�identes dos c:lubes náuticos : d�raçã� re.

cebida pe�a Federação ha- egOGIO. e ..::;,e­
desta Capital de que o sr. Eduardo VIa unIcamente parbdo do sr. Eduar-

'Vitor Cabral, presidente do Conse-I do Vítor �abral, preside�te do Con- CO,S e _Molhados
lho. Regional de Despo;rtos, convocou I se�ho RegIonal �e Desportos, numa

diretamente ,aos clubes filiados a I atltude pouco orIentada daquela pre­

esta Federação e aqui sediados, para t siden� separadamente dos demais

uma reunião, afim de tratarem. de· lnembr9s daquele Conselho, pOIs

as.sunto� de interesse do remo cata- tem certeza que aqueles senhores não mesma.

rinense, sem entretanto, dar qualquer concordariam com tal atitude. Pediu

conhecimento à- presidencia da Fede- ainda que em nota oficial fosse dada

ração Aquática de Santa Catarina. publicidade através do radio e da

Considerando pois, falta de orienta- imprensa do Estado, da resolução que

ção do sr. Eduardo Vitor Cahral, � tivesse aquela reunião.
i

presidente do Conselho Regional de � Com a palavra o senhor represen-

sido

pista

dos

não

ser apropriada, mesmo assim serviu

para estreitar os laços de amizade que

Redatores. Huberto Hubert

e Emanuel Cazrrpos

Colaborador·: Gustavo Neves

Filho

•

IDa

A seguir, pediu a palavra o senhor

representante da Sociedade Recrea­
tiva e Esportiva Ipiranga, que, além

de endossar o que já havia sido pro­
feFklo e proposto pelos presentes,
tinha a grande satisfação de propor
ainda que, os presentes ,à reunião,
incorporados levassem ao conhecimen­
to do senho Eurico Hosterno a deci-

D-"Aiascio .. presidente

'.

VENDE-SE uma casa de secos

molhados com boa moradia anexa à
rua Major Costa n. 62. Tratar

�

na

e

OTIMA
DADE

PROPRIE':'

Vende-se ou arrenda-se uma óti­
ma propriedad.e a 2 quilômetros da
cidade de Biguaçú, fazendo frente a

estrada geral com cerca de 490.000
m2. Terreno especial para qualquer
cultura,' inclusive arroz, ótima pas­

tage.Il'l com agua corrente, para 30 a

35 cabeças çle gado. Com 3 casas 'de
moradia, sendo uma bastante grande.
Torrefação de café, engenho de fa­
rinh3., serra circular, muita lE7nha,
etc. Tratar naquele local ou a Aveni­
da Mauro Ramos, n. 249.

•

oveis
Vendo por motivo de mudança 1

quarto de criança laq-u,eado com 5

peças, 1 copa laqueada e 1 grupo es­

tofado, tudo em estq_do de novo. Ver�
e tratar à rua Est�ves Júnior n. 57
�lJ.nclQ�.

• :0-
'"

existem entre os brasileiros.

Depois de grande expectativa sa-

grou-se Campeão Brasileiro desta es­

pecialidade, o paulista Anésio Argen­
t.orí

,
sem dúvida um ciclista que reu­

ne grandes qualidades.
..

Mais uma vez honrou nosso Estado,
o conhecido cicTísta Samuel Santos�
que conseguiu o título de vice-cam­

peão.
.

As provas realizaran'l-se normallnen-

te, salientando-se a cooperação do po­
vo desportivo de Florianópolis que

rrros tr-oucomo sempre,
dis.ci-p lififh.

Colocação final:

a sua grande

1° lugar - C'a rrrpe
ã

o : ..Arré s.í.o Argen­
ton, paulista com o tempo de 1'25"13/20
' .

Venceram
a'l'elnãesos

CIDADE DO l\IEXICO, 27 (DP)
- Comunicam de Ciudad Juarez que

RITZ - Às 7,45 horas

Stan LAUREL - Oliver ARDY em:

ER,l;'. UMA VEZ DOIS VALENTES
No pl"·ograma:

O E,sporte na Tela

Preços: 5,00 - 3,20.
Preços: 5,00 - 3,20.
Censurq livre.·

ROXY - ,Às 7,�5 horas.
Robert PRESTON - Cathy DOWNS
John BARRYMOORE JUNIOR

Na'c.

em: .'

OS MADRUGADORES
Em tecnicoloI<
No programa:

Cinelandia Jornal

Imp., até' 18 a�os.
ODEON - As 7,45
Randalph SCOTT

.CHAPMAN em:· :

TERRA DE BANDIDOS

horas.

Marguerite

No programa:
"

� tualidades eHl Revista
Preços: 5,00 - 3,20.
Imp. até 14 anos.

IMPERIAL -, Às 7,45 horas.

Jo�n 'WAYNE - Laraine DAY em:

INFERNO NOS TROPICOS

Nac.

No programa:

Filme Jornal - Nac.
Preços: !:),OO _' . 3,20.
Imp. até 14' anos.

INI:FERIO - As 7,45 horas.
John Mac BROWN em:

OURO DESAPARECI-nO'
Continuação· do seriado:
O NOVO ROBISON CRUSpÉ
No programa:

. Cinelândia Jornal
Preço único: 3.20.

Imp. até 14 anos.

GLORIA - As 8 horas.
Faith DAMARGUE em:

VENDETTA
No programa

Filme Jorn�l. - Nac.
Preços: 7�OO - 3,50.
Imp. até 10 anos.

Nac.

--,

VE DE-SE
Vende-se a casa Almirante Lame­

go n. 62 antiga Germano Moellmanl1.
de duas mor�dias. - Informaçõe�
com A. L. Alves, rua Deodoro n. 35.

������_a;�
BARCO TIPO

. ,

SHA/RPHIE
Vende-se Uln barco dêsse tipo, em

ótimo estado .de conservação. Tratar
fone 2.544 à rua Almirante LamêO'o
'114.

'
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asco, o n lider -do -,'�
.
campeonato carioca -:i�RIO � Com a surpreendente derro� Madureira, 16; 9° - Bonsucesso e.··· . ;;to

ta ;,ofrida pelo Flunünense, �rente São Cristovão, 20; 10° - Cant.() . �-do '�f�Jao .1adureira, no estádio do l\lara-ca- Rio, 21. '

..�, : ......�.nã, na tarde de domingo,. alterou-se PROXXIVI ..A. RODADA
'

� :�._f�profundalTIente a tabela do certame São os se·guintes os prélios da pró- ���

: xima rodada do certame carioca: ':.,'�i
I Vasco da Gama x Botafogo - do-

..j� m�!:e-n-g�lOxlVI;_ra�:7"�OVãO no ':�
i

_ <�
l, Maracana, por isso que deverá ser ,'%AIantecipado.

-.,

''.�após � Canto do Rio x Fluminense - em '::''f��
I ',.o �i.l
i Caio Martins.

"

"$ ��
,

Ja�:��7�:O xX o�::�ic_a_ eme:o:� :��lheiro GaIvão. :�c:;��
,� �

.J-'
� �o(

.

}.
,� ,

..... '"

• ';-,!" .

10: n

ut earlR5,
2° lugar - Vice-campeão: gauchoSamuel 9° .Lu.ga'r -- Ivo Guintana,

1'26"12/20 1'32"15/20'

10° lugar' - Frederico ,Schreia·, ca­

í rioca 1�34"14/20

para- \ 11Q lugar - Valdemar
i

naense 1'27" /20 1 pernalnbucano l'3G"15/20 ,

l
5° lugar' - Alfredo· Lzagrier , para- 12° lugar' - Jacinto Moraes Neto,

naense 1'27"6/20 1 gancho 1'37"9/20
•

6° lugar .- Walter Iassine, rrrínerr-o 1 13° lugar _' Teodoro Corrêa, flumi-

1'28"13/20

I
nense 1'44"10/20

7° lugar Nelson Carvalho, cario- 14° lugar - Valdir D'ener-o, flumi-

ca 1'30"9/20 nense 1'45"6/20
.

Mário Iassine, mineiro 1
'cano 1'47"3/.20.

Santos, catarinense, teropo
.

3° lugar - Ubiratan

paulista, tempo 1'26"19°20
Massute,

4° lugar - Osvaldo l\'Iater, da Silva,

8° lugar 15° lugar - João Mello� pernambu-
1'31"3/20

estival sport'ivo
-C"'ontinente F.' C.

,do

Às 14,00 horas Galeria x Caiça­
Prefeito Paulo- Dedicado.ra ao

com o 'seguinte programa:
Às 8,30 horas - São Pedro

Dedicado ao sr.

- Dedicado ao dr. Osmar Cunha.

Conforxne estava programado rea- a homenagem do sr, Presidente, e

lizou-se na noite de terça-feira, nos em nome dos desportistas catarinen-_

.salões do Clúbe Doze de Agosto com ses saudou ,as delegaçõ�s visitantes

a pY'esença dos srs. delegados de cada com os votos de boas-vindas.

Estado participante a sessão inaugu- Em seguida' leu a .ata do último
ral <i;o Congresso do 7° Campeonato Cong'resso, o sr. Nvvio de Andrade.,
Brasileiro de Ciclismo. r secretário da FAC.

Abrindo os trabalhos falou o sr.' :Em contiD;uação ao,s trabalhos
. . I

·presidente da Confederação Brasi-
.

sr. delegado do Paraná tomou a pa-
�

leira de Ciclismo que Fendeu home-. lavra, apresentando a tese contra-

nagem ao dia de S_ta. Catarina, fa-! drogas usad�s por ciclistas, parÇl.. ven­
zendo-a padroeira do 7° Campeonato' cerem o cansaço'; o sr. Presidente
Brasileiro de Ciclismo que ora se prometeu tratar do assunto na pró-
realiza em nossa" cidade. • xirna reunião do congresso. Com
Em prosseguimento tom.ou a I mais alguns deb�tes o sr. Presidente

palavra o sr. João Bonassis repre- deu como encerrado os trabalhOS)
sentante catarinense, que agrádeceu CGnvocando u.1na sessão para hoje.

guanabarino. em .suas principais po­

sições. ,0 Vas.co, vencedor do Canto

do Rio passou ao primeiro l?osto, se­

gui.do agora pelo Fluminense, com a

diferença de un'l ponto.

E' a s.eguü�te a classificação,
a terceira rodada do returno:'

1° - Vasco da Gama, 3 pp'.;
Fluminense, 4; 3° - Flamengo,
- Bangú, 7; 5°.- Botafogo,

,

� Olaria,' 13; 7° - América,

2(;)

6; 4<?

12; 6°

15; , 8°

-��--�--------_----��---------------------------------

A. D. PONTA DO LEAL
CONVOCAÇAO de socios legal. para proceder a elei- '.

, ção, haverá segunda convocação meia
A Diretoria da Associação Despor-. hora após,' funcionando com um ter­

tiva Ponta do Leal convoca todos os: ço de socios, persistindo a falta de
socies para a Assen'1bléia Geral, à! número, haverá terceira �onvocação,
realizar-se no dia 29 do corrente para

�
15 minutos após, com .qualquer nú­

eleição da nova Diretoria "rcue re�e-

.

y. � �-:nero.

rá os destinos desta socieaúde no pe- Contando com o comparecimento
río, de 1952 a 1953. / f de todos os socios deste clube, no

I
,De acôrd� con'l o artigo lO, do Estatu- I Snocker do sr. Car10S Silveira, no

to, havera a primeira convocação às· horário fixado.

119�oras: casi.;��;���� n;�;�REt; I�CE�
Diretoria

I

ESPECIALISTA
MOLESTIAS NERVOSAS E !vIENTAIS

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais.
Higiene Mental em Florianópolis. Psiquiatria

Chefe do AInbulat6rio de
do Hospit'al Colônia Sant-

CLINICA

Ana�

Convulsoterapia pelo eletroc'hoque e d· 1 I ul-car 1azo _ ns 1noterapia
keL Malarioterapia. PSicoterapia.

Consultório: Provisoriamente à rua General
de AnÜa Garibaldi).

...

�9rID-io: - Das 16 às 17,,30 horas.
ResidênciA: -- Rua. BoeaiUv.� 139..

de

BittencoUrt, 85
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FLORES E, MVDAS

VENDEl'tI ...SE

AV" MAURO RAMOS. 269.

COMUNICAÇãO
USINA DE BENEFICIAMENTO DE LhJTE comunica

ma e
importantes associações religiosas',

, de renunciar aos trabalhos da referi­
da Comissão.
É do seguinte teor o telegrama' en­

viado ao dr. Apolônio Bouret, presi­
dente da COAF, pelo conhecido rn í.li­
taro

Dr. Apolonio Bouret
Presidente COAF�' Nesta.
Tornei conhecimento atravéz Jor-

Kemper
C.aridade

Historia de ·Santa
Catarina

Estou interessado na aquisição de
livros, folhetos e notas sôbre a His­
tória Catarinense. Oferta's, devem ser

CeI. Vieira da Rosa

a sua

distinta freguesia que, a, partir desta. data, está vendendo os seguin­
tes: produtos de Iaticinios. pelos preços:

,,.

Mapteiga Cr$ 44Joo� o quilo.
. '

Nàta - Cr$. 32,00, o quilo.
Queijinho -- Cr$ 6,00, o quilo.

...
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Nos detnais postos, mantidos pela U. B. L., no período das cinco
As.. nove horas da. Q1anhi.

A ADMINI$TRAÇãO
--��-_-..--......._,_
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�;'-i�

'-�

.. -- -_.� -..,._- - �- - - - _. - .-

•

...."r1CO
trevisl •

I stre r0111
rurais e ainda ser um apaixonado
vida àe campo.
Os que assistiram

de que t.rrrra rrred
í

da s� fazia a mais
necessária: o tabelamento do gado em

pé, evitando, assim, a concorrência
desleal que os marchantes do norte ca-

�'"
.. "'1'$•

nais solução caso c;prne verde nossa

Capital pto. Como tal ato contraría
E.m várias edições viInos tratando

-

'principio sempre defendi nessa co­

nlinuciosamente do caso da carne ver missão e revela Irrrposssib í Ií dací.e algo
de e das últimas resoluções da COAP. fazer favor meus concidadãos e ain-

Hoje, temos a informar a rr-r-evog'á- f da cumprindo cornpz-orrrí seo assumi
vel resolução do coronel Arnérico t corrrígo mesmo vg rogo V. Excia. pro­
Silveira d'Avila, representante da videnciar minha demissão membro

J,:...avoura junto áquela Comissão, um essa COAP vg cargo aceitei animado
dos mais eminentes líderes do P.D.C. � melhores propositos pto Do patricio
em Santa' Catarina,

'

e católico de' admirador e amigo

Ag,_�r;an,,_._.d.e.. IP,rObjeçiãgO ,di,.riginsdoO ivar,rIe',asee I' Interess�:ér:: ::!:;ir:o�'!:�!:os.
,

que Ie.var-arn o coronel Américo a pe-
dir demissão, fomos procurá-lo e ob-

. tivemos os seguintes esclarecimentos: tarinense vem fazendo a03 do sul eSe domineo - "Quando fui convidado pela' As- .a
í

nda impedir a saída do gado do Es-
4it sociação 'Rural, corno pela Diretoria tado. Quando da vinda do sr. Benja-Est� despertando grande entusias­

do Serviço de Cooperativismo, para min Cabello, presidente da COAP, am_o nás rodas acadêmicas da Capital�
Ali'

d d t
-

b "hintegrar a CO�.<\.P, como seu represen- esta Capital, interpelei-o em plená- Prorrog"a'çao o empo e ra a. tO)a grande soirêe de domingo prõxiD10 tarrte , declarei que só aceitaria tal in- rio sôbre a possibilidade de tomar tal
-

_

-�

, _. ,_'
.

.

' ',,,< '

no Lira Tênis Clube, que terá início bê 1 'RIO. 27 (A ,-G,') _ O depu.tado Pe-
f
t.ít.u í.dos pela Consolldaçao das �els do em vigor na data de sua pl�:'::licaçãacum encra 'se a g'o pudesse naquele providência, tendo S. Excia. respon- ,

-

.!\. ..,0....
'

.

Trabalho. revogadas as disposições em eontrá-(g.S ('" -,,- ...oras. órgão fazer em prol da população, não dido que cabia ao Minstério da, Agri- droso Júnior justificou da tribuna e
A, UNIA-O CATARINENSE DOS '

d C
.I' ,

.

t d Ar-t. 3° -- A presente lei entra'rá rio.so a aprta como do Estado. COlTIO cultura solucionar o caso, mas que enviou à Mesa o seguinte proJe o e

�STtlD,ANTES (U. C. E.) tendo, em a, resposta fôsse positiva, e, depois, êle podia adiantar que seria impra- J lei qúe faculta a prorrogação. do tI._...c,,!l!JjD-4)o41_� ...._�MI_�
vista o encerra.Jnento dó ano letivo de ouvir o presidente da mesma Co- ticavel, porquanto viria tirar o est'Í- 'te�po dê 'trabalà.� d

íá

r ío para efeito b �

de_ 1952, oferecerá ': soirée a. todos os
I missão, dr. Apolônio Bouret, acedi ao rrruIo cios fa�e�deiros. Uma vez afas-I de compensação com o· descanso in- serv iJ§.oes�tudantes da CapItal e aos form..a.n- convite, passando, então, a represen- tada a possIbllldade de adotar-se a. tegral aos sábados: /

dos das Faculdades de Direito, . Far- ; tar, naquela entidáde, a Lavoura, se- medida e como havia a COAF neste. I "Art. 10 - Para efeito da oorrrpen­:tnáCia:. e Odontologia e Ciências Eco-
f
tor a que estou vinculado por dedi- Estado' assumido a ,responsabilidade

\

sação no sábado, a -duração do t.ra- Inômicas. � car-me, há muito tempo, nas horas de abater o gado, para não deixar e
balho, inclusive de rrrerrores, poderá

IOs convites para esta soirée_ que de folga, como granjeiro,. às práticas,' ---- t, 1 cí i
.7

; ser aumentada ate uma .rora ra.r-i.a, '::W.:.s.,.."t·oi_ de""p,ortando o ais VI·VO entu- C dE' �

d i 1 i
�.., <I4i ,Q '"

-,'
..,

" u reo . e ,X- I
com di�eito a r-errru.nera

ç ao a rcroria e.siasmo na mocidade estudiosa da nos� A tenção, ,per aD1-,'" lRediante acôrdo não excedendo de 48 ,sa. terra e' que servirá para estreitar
'b' #-.I C It I horas o limite máximo de horas de

IIaind� mais a-cordialidade que existe. ucanos. ! pansao u ura
t
trabalho na semana.na. classe 'estudantil barriga-verde. �

A C O
A

d d t tF ,olônia pernam.bucana de Flo- : Art. 2° - acor o, e que ra a IP"""d 'Dl s t r - ad'o d d U; I O Exmo. Snr. Almirante Carlos da t..., e, e" p ocur s na se e a . rianópolis of.erecerá à Delegação de . . . ! esta lei, .. obedecerá nos moldes ins- 1
..., E,. à rU<3 AI"'''"aro d'e' Carv�lho n°. t SilveIra Carnelro - PreSIdente do

I'
� - � .... Pernambuco, que ora se encontra en-00- ..,. Curso de Expansão Cultural recebeu90"'.,o.or

• J tre nós para disputa do Campeonato O t d_�,,"," .

B '1' d C' l' h
do Exmo. Snr� Doutor Bento

lVlunhoz�, 5 a·a OS. raSl eIro e 'lC Ismo, um' c urras- II

I
da Rocha Neto o seguinte telegrama: '

-

co á catarinense na Churrascaria Sau-
dades ao lado do Coqueiros Praia

Ao regressar de Santa Catarina quero

age-" na' Paumais uma vez ag;radecer iÍustre amigo t li( ,
liIiI!I

'

I
Clube, np próximo sábado, dia 29, ás

gentileza fui cercado Flo;rianópolis I

I.Ce' .-a
13 horas. · "

.

quando da minh? palestra aí realizadaLista de adesões na Tipografia

Gra-I
""

'

:

'

pt Volto com profunda admiração obrajaú, á Rua Deodoro, 19 COUl o snr.

Hermes Soares. magnifica curso de Expansão Cultu:·al
está realizando Estado Santa CatarIna"".,-.-_-..-_.........._-_-..-_.._.._�_lW_....-_., ...,_- - ..A-_-- .. .._�_... fWj_- �_-_- -_-___".

R
I

,

P d
pt Cordiais saudações Munhoz da Ro-

,ecepção ao a re Hum- cha Governad"r do Estado.

berto VVater

da a população seIU carne, e impedir o vindos de sua intervenção no merca­

r aumento de preço pleiteado pelos do. Quero aqui esclarecer que j arna is
às sessões da marchantes indaguei do sr. Cabello, tive. dúvidas de que, comprando-se o

,Coap me farão justiça, afirmando que i na mesma sessão se poderíatn,os con- gado que já se achava em Florianópo-
jamais falta às r-eu.ritô es sem grave I tar cem o apôio do Govêrno' Federal, lis para abate e vendendo-se a carneJ
vo, procurando, de outro modo, com,', através do órgão de que é dirigente, aos açougueir JS, viesse a CO��� ter opinião a respeito, isto é, manter-se
sugestões que me pareceram justas,. na parte monetária a exemplo do que prejuízo; rrras, repito. esperava que" a todo custo os preços então vigente�,!. -

motivo, procurando, de outro rnoclo, t tem ocorrido em diferentes circuns- conforme afirmação do dr. Cabello disse-lhe. da decepção que me cau-
com sugestões que me pareceram JUS-I tancias no País" mormente quando com o auxilio por

ê

Ie- ]!)ron�etido, pu- sava a sua. declaraçâo e que me res­

tas, cooperar na so
í

u çã o dos graves está em jôgo o interêsse de toda, "uma desse aquele órgão continuar a abas-' tava , nu caso de ser efetivada a medi-
'problemas alimentares que a f'l í gern a \ população, como era' o 'nosso caso. tecer a cidade por mais dois meses, da, apenas uma resolução-: a de de­
nosso Povo. Quando se debateu o pro- .Aínda desta vez, obtive do sr. Cabel-

'

ou sejam os chamados "meses das rri it.ir-vrne de rrierribr-o da COAF. A -

blema da carne verde, senti a neces- lo resposta aflrmati�a. Assim con- vacas magras". Acidentado e hospi-, s irn é que, tOD1ando conhecimen' o
sidade de preliminarmente studa-Io da portaria nO 74, de 17 do corrente,
não � m Florianópolis mas t.arrib-érn dos pela COFAP poder-se-Ia superar dr. Bouret, pres ...dente da COAF, que,,! que rnajorou os preços da carne ver­

no Estado, no norte, onde
ê

sse . gê- a sit�.lação, ou seja, forn�cer-se a car- aco.rrrpanhado de um eFt'1.issário da
'

de, dirigi ao honrado e dinàmico pre­
nero de primeira necessidade falta

ne ao Povo sem aumento de p.1��ço, COFAP aqui vindo afirrr de estudar sidente da COAF telegrama solici­
ou é vendido por preço muito eleva- cobrindo a COFAP os prejuízos ad-' o caso da carne, me declarou que a tando minha demissão .

���!�:�����= �j� � -�Q���
cisco e Brusque, 'chegando à conclusão

única solução encontrada para o pro­
blema da carne seria o aumento dó

preço de consumo.

Como, desde o inicio dos debates

sôbre o assunto foi l.UTIa só a minha

Diretor-prop.rietárlo :�

JAIRO CALADO

�--_..,.... "",u_m_G'�·�$ULS1- Z.�-------------------------------------------------------�--------�----�------�
Florianopolis, 6a.-feira, 28 de Novembro

�
-

...

de 1952

� ,

'�'..,.'

rio Hospital ·de.
Teve lugar, ontem a noite: no Hos, sôbre a .benéfica e patriotica atua­

pital de Caridade desta Capital_, a I ção do sacerdote em nossa Pátria,
,-f!\ festiva recepção do Revmo. padre, desde os' primórdiQs de seu desco-
�:t- �uberto Waterkemper, que, pela

I
brimento. Concitou S. S. ao neo-,

- manhã foi, com mais quatro jovens sacerdote- a estiinular seus paroqui-
,catar.rnenses, ordenado na Catedral anos, e /'a incluir' como ponto de seu

t �
Metropolitana� pelo Exmo. Súr Ar-, programa de vida' sacerdotal, a uni-
cebispo D. Joaquim Domingues de ão dos católicos verdadeiros em tor-
OllNeira. no de uma só bandeira. Encerrou
Ao chegar o neo-sacerdote aquele suas palavras com entusiásticos

secu--lar estabelecimento foi recebi- aplausos da. numerosa .assistência.
dOA na'- porta principal pelas irmãs Comovido� o Revm�.' Padre Hu­
da Divina Providencia qúé traba- berto, agradeceu a homenagem, ter­
lhatti naquela casa, tendo a frente minando por convidar aI todos os
a respectiva superiora. Uma salva ,:presentes para assístÍl.�em � sua pri­
de 'palmas se, fez ouvir7 saudando o meira missa, que seria celebr�da ho

homenf?geado. dia 26, às 7 horas, na Capela do
Junto. ao altar de Nossa Senhora, Menino Deu�, o que com efeito rea­

no saguão; usou da palavra a Con- lisou-se naquele dia perante grande
gregada ..,Mariana e enfermeira do número de fiéis, contando-se entre
mesmo hospital a senhorita Tacil- êstes, com a presença da veneranda
d� Laurentina, que em nome da mãe ,ào neo-sacerdote.
Congregação Mariana N. S. de Fa..,
tim,a e Santa Inês proferiu bela e

entusiástica oração.
Depois de um cantico executado

pelas. associações religiosas presen­
tes,._ falou em non1.e dos internados;
o Ten. CeI, Américo Si!veira d'Avi­

l_a� que,. cQmo sabemos, ali se encon-­

tra eu'l tratamento . em consequên­
cia de acidente profissional de que 'enviarias à minha residência no Lar-
oi.Jl; vítima. O discurso do CeI. Amé- go Benjan'lin ConstaQ,t, 15. Telefone
rico que tam,bém' é membro do Di- 2676. '"

.retorio Estadual do F.D.C., versou 1

Di�as Dlercadorias podem ser procuradas, diàrianente, nos' se­
guintes, postos, no periodo da.s cinco (5) às (17) dezesete horas:

RUa Arcipr_este· Paiva.
Rua. Feliciano Nunes Pires.

pràça Olívio Antorim.

Pôsto da Usina B. de Leite.

,

s. PAULO, 26 (A G.) - A polícia
paulista, apesar do intenso

trabalh911que vem realizando, ainda não encon­

trou uma pista segura que a levasse

à captura do criminoso de Congo­
nhas, que, na noite de sábado, estran­

gulou uma lTIulher depois de violen-

tá-la.

Apenas uma prlsao, foi efetuada: a

de José dos SantoS''' Neto ,capturado
-

momentos depois de tentar agarrar
dois meI).ores� na estrada da Penha.

Uma vez detido; o homem declarou
trabalhar numa construção no bairro
de Gongonhas, o que fez a policia
suspeitar de que se�ia êle o autor do

assassínio da mulher. José dos San-

,tos", porém. vem negando firmemente,

....................................................
Va gas perde a cartada

RENATO BARBOSA
Conhécendo as atitudes cl.aras e "dignas do Governador, Garce'Z:,

) c;ã.a nos poderia irritar tanto q1..l.anto essas explor .H;Ô,�S Veléirl:l5� pos­
tas er.l curso pelo sr. Lourival Fcntes, sôbre supo ;C:t3 inflC.ll.,11dadl?s

part!,j<:.tlaS� ,secretaménte ajust,:H.'US. entre o Catel(� e 03 Campns
E1í�.e(,s Galcez serIa. - não tivE,,::se o Brasil a me_�G":' dúvida. ,. '-,-"

a t-r.)mLa ,atf'n!.ica de Vargas co .lira Ademar.

\·'d'gas julgava colocar a n'1.á',cara no ilustre_ e

Cas_1iiII Precisa-se-
Precisa ...se de uma ,casa, com

dois ou três quartos. InforD1ar na

ótica Modelo.

SC:::'('/l') governan·

I te n:-J.C::l:cjando a criatura contra o criador·
Em reunião extraordinária do nosso Partido, em São l-�ai.Jlo, o

companheiro Garcez colocou essas coisas tôdas em seus dev j -:lo_;

tênuos. Lançou publicalTIe�te, a candidatura de Ademar à presidên,­
cia da República. Resta' a Vargas blefar, a esta altura dos acon-/

,

tecimentos, com o Exérci�o, direitinho /como o velho Dutra fez COln

êle. Dizia-se que Vargas não seria candidato. Si candidato, não seria
eleito e, si eleito, não seria empossado. Vargas venceu os' testes.

, .

Criou-se� então, o espantalho' de uma grande batalha judiciária, na

Justiça Eleitoral, à base da maioria absolut�... Essa batalha foi,
como a batalha de Itararé, na revolução de 30. Muito grande, é ver­

dade. Mas só que não se realisou ...

.'

Vejam vocês a falta de imaginação dos políticos�
,

Lourival inventou a traição de Garcez.' Não deu no couro.'Agora,
Jango vai espalhar o descontentamento dos generais... O general
Fulano conferenciou com o general Beltrano e á avisaram a Ade­
mar que êle não tentasse se çandidata_l,�, .. O Exército não o quer, Si

brasileiros .

eleito,' haverá UlTI golpe ...
Mas Ademar é o rôlo compressor.
Já está lançado por São Paulo e será presidente da República,
É bom aderir agora.
Nós, em Santa Catarina, estamos organisando um verdadeiro

partido. Temos diretórios em 38 municípios;> em perfeito e regular
funcionamento de aglutinação distrital.

É necessário que os nossos amigos é correligionários saibam
que eu tenho repetido em toda parte: - somos P.S.P.

o

OSl\IIAR CUNHA

'.

LIMA', Perú� 12 - Vivendo intensame,nte estas vinte quatro
horas que antecedem à instalação da VI Conferência Interamerica�
na do Comércio e Prod.ução, pudemos observar algun1.a coisa, já dã

vida dos habitantes da Cariital do Perú e aos sistemas carnb.ia í.s
�

� ,

implantados não há muito neste país,

, t

;�/

�

Surpreendemo-nos COIU a alta percentageln dos descendentes
diretos do,s Incas3 na manhã de hoj e, quando percorremos as zonas

próxünas do Pôrto de Caláo e julgavamos, já, que essa porcentagem
f5sse definitiva. Entretant'o o coletivo que nos levou às

-

zonas prin­
cipais de Lima, através as suas avenidas- cin"lentadas e movimenta-

I
'

díssimas� principahnente, em Miraflores, foi revelar-nos que, dêste
outro lado de Lima�' a 'pop�lação é quase que exclu­
,sivamente descendente de européus aqui chegados co:rn

Pizzarro, cujos restos contemplamos na Catedral desta cida.de, - a

maior de quantas igrejas já vimos. Aliás, Lin1.a é uma cidade cheia
de relíquias e de antiguÍdades,

No Motseiro dos Dominicanos, de Frei José Mojica, mostrou-nos.
o superior a cabeça de Santa, Rosa de Lima. É um� quadro que nos ..

comove e nos leva à medítação.
Gente extremamente piedosa, a desta, cidade, e que enche

templos a qualquer hora do dia.

1

,?

os

Os que vivemos no litoral do Atlântico,_temos a curiosidade na­

tural de conhecer o Pacífico. Porisso nos dirigimos à Avenida Costa­
neira, fampsa por seus, balneários, Mas não encontramos praias de
areias, " Tôdas elas .se compunham de seixos rolados, restos de lavas�
A descida até a orla é ingreITIe e temos a impressão de ql)e as encostas
de pedras soltas vão soterrar-nos: É sabido que jan�ais chove em Lima.
Desde 1925 que o habitante de Lima não sente a chuva torrencial.
Pois é o que asaIva. POi3 temos a impressão de que uma única tro ...

voada com.o as que suportamos no Brasil� seria suficiente para fazer
desmoronar toda essa beelza vulcânica, enfeitada pelo perua..,
no, com seus balneários, hotéis e avenidas

....
e que tanto

'­

encantam o visitante. A chuva, aqui� seria uma catástrofe.
Santa Rosa, por certo, protege esta' cidade e sua gente acolhedora a
amiga do Brasil.

Em Lima há de tudo para todo,s os preços� rnas não apetece ao
bolso dos brasileiros, que não conseguiram adquirÍr a moeda pemana
- o sol - oa câmbio oficial. Com 10 soles temos uma libra p_eruan�.
sol é d_ividido em centavos, con"lO o cruzeiro. Assim, encontramos moe­
das de 10, 20 e 50 centavos ou meio sol.

Oficialmente o sol va1e Cr$ 1,30. Entretanto� com a depreciação àe-�
nossa moeda pagamos pelo sol Cr$ 2,50, ou seja, pràticarnerite, Oi do,:._bro do seu valor.

i
"

Com êsse câmbio t-Hdo se tOl'na caro no Perú ,

Para os� peruanos, entretanto a vida é barata.
para os brasHefro.s . ..:

jEste país atravessa uma situação c�n'1.bial esplêrdida, tanto as;."sim que 'um dÇ>lar, no Banco Nacional deI Perú. como nas casas de

câ�.bio, vale apenas, 15 soles e meio. P.... sua n"loeda está pois ao par."ofiCIal e extra-o.ficiahnente. É uma situação '"'e<;U-lilibradíssima e "sujgeneris", na América do Sul.
Mas o câ�bio no PeTú é livre. O sol, de papel, de níquel, de prata

O:l de ouro e cotado dentro da lei da oferta e dá prccura. l\/'[assomente nesse sentido, pOis o Banco Central funciona do mesmo modoque a nossa Fiscalização Bancária. A moeda é
to ao seu en"lprego, mas o seu cur,so é ampl;
sol, previlegiadan�ente.

"

.

pois, 'vigiada, quan­
e livre. Isso situa o

Falaremos, em outro artigo sobre o assunto� poisCréd'ito é telna interessante, 110 momento,' no Brasil.
lV[oeda e

'o coração voltouRIO, 27 CR.) � o operário Vicen- d-e
te Moreira da Silva, residente à rua
Fernando Cunha, caíu de um trem

�----�_w.."'_w_�.

Vultoso
traban

trabalhar
triagem. Sofreu, em Conseql' ?:ncia

uma ruptura no rim direito, além da
.fratura de varias costelas FOI' 1 d, .

.

. eva 0-,
r ao HOspItal de Pronto C!ocorro T-

.

,-'
-

...__,. erla I.de extrair um rim. No mOlTIento da.

t
operação, porém foi acometido d "

!
UITIa síncope cardíaca e respiratória.-"':.

i O coração parára. Rasgaram-ll;l,e o'

,torax ao la,do esqeurdo, e lhe aplica-­
ra� unja massagem manual. Quinze;
mlnutos depois, o coração voltava a
trabalhar. Um verdadeiro caso de
resurreição. Dentro da te'nda de oxí ... _

genio p�rmaneceu, a seguir, hora e
meia e foi depois, operado. Mas só
viveu após' a operação quarenta e
cinco minutos. O n'lédico foi o dr�
Osir Cu�h ...� , �

a

con-

o
RIO,' 27 (A G.) Vurtoso contra-

Não pensem os golpistas que, fortaleCidos, eleitoralmente, com,o
já nos e.!:lcontram03, tenhamos vocação para lenço, marcand� lugar
para outra pessoa. Não recusamos cooperação, nem pOdelTIOS Ser
isolacionistas. Mas estamos plantando em terra nossa. Não somos
€lnpreiteiros de ninguém, nem trabalhamos por meiação.

Somos um Partido, - pobre ou riC!o; pequeno ou grande _,pouco importa:. Mas somos um Parti4o. Um idea,lJ. Um destino�Uma astto.'

barido foi apreendido na Alfân.dega.
Compreende cinco mil caixas de co­

nhaque francês, no valor de seis mi­
lhões de cruzeiros. A mercadoria ile-

I gal veio a bordo do "Laennec". Os

1 consignatários do conhaque já reque­r

;, reral'l_1. mandado de segurança para sua

ll;ibe;.ra!,(âo: I- +- ...... -
-- _.�.-----...- �-

. \ -
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